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Apresentação 


Sonhar e observar, defen
der-se e buscar sobreviver, ensinar e 
educar, comunicar e infonnar, orga
nizar e gerar conhecimentos são to
das ações e atitudes que se mesclam 
nos perfis da mulher e dos homens 
que o Pesquisador Oswaldo Cunha 
traça neste trabalho. 

Toda nova geração adota no
vos padrões, novos líderes, novas 
crenças, novos mitos e enquanto fa
zem isso com entusiasmo acumulam, 
sem saber, experiência para vir a va
lorizar - ao chegar a fase de ceder 
sua vez - o trabalho daqueles que a 
antecederam. Infelizmente sempre se 

tarde· à real história da ciência, 
mas felizmente nunca o suficiente
mente tarde para que dela não se 
possam tirar lições. 

O Museu Goeldi atual é fruto 
das contribuições de dezenas de ho
mens ao longo de doze décadas. Os
waldo Cunha, cientista respeitado, 
autodidata admirável, na madureza 
de sua carreira se dispõe a levar a ca
bo o projeto de buscar retratar as 

maiores na construção do 
existente. Ele o faz não 

com o Ínstrumental do historiador 
profissional, mas com o viés de um 
autor com experiência análoga a de 
seus retratados: a disciplina do tra
balho científico, o cansaço da 

pelo reconhecimento que nunca che
ga em vida, o treino no debate cons
tante da ciência por sobreviver no 
ambiente hostil amazônico e brasi
leiro. 

Dos sonhos e decepções do 
fundador Ferreira Penna à realidade 
e fatalidade de Walter Egler, Oswal
do Cunha, nesta primeira série, traça 
um perfil temporal de uma instituição 
ainda em continuada construção, sob 
a ameaça da adversa realidade sócio
econômica nacional. 

Oswaldo Cunha orgulha du
plamente o Museu Goeldi. De um la
do por sua contínua e diversificada 
produção, desde a juventude, e que 
passa por quase todas as disciplinas 
de que se ocupa este Museu; de ou
tro, por documentar a tradição de 
uma instituição que sempre buscou 
manter seu ideal filomático graças ao 
esforço, trabalho, zelo e competência 
daqueles aos quais nunca foi dada a 

tunidadc de decidir sobre os ru
mos da Amazônia; só o de trilhar 
suas sendas, desvendar parte de seus 
segredos, sonhar em seus mistérios e 
lamentar sua destruição. 

6 de Outubro de 1989 

Guilhenne M. de La Penha 

Diretor Geral 


MPEG/CNPq/SCT 
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Prefácio 

A hist6ria de um povo, de uma 

nação, de uma instituição científica, 
artística e cultural é feita por homens 
e mulheres. O homem fez a Hist6ria 
e a Hist6ria fez o homem. A Hist6ria 
não é poesia e nem romance, cuja 
descrição fica exposta ao sabor das 
idéias e maquinações de um autor in
ventivo e prolífico. A Hist6ria é uma 
atividade científica que n..os dá a co
nhecer o passado da humanidade, a 
vida de uma pessoa em particular e a 
sua manifestação na ciência, na arte, 
na ml1sica; na religião e na fllosofia. 

"Evidentemente, o conheci
mento hist6rico é um conhecimento 
cientffico, ainda que sua exposição 
seja ao mesmo tempo uma arte". As
sim se expressou o histori6grafo es
panhol Luiz Pericot Garcia ("EI Es
tudio de La Hist6ria" em Enciclope
dia Labor, 1958 (5):XXI-XL), abor
dando o estudo do passado. 

É certo que não podemos 
compreender o presente sem conhe
cermos o passado. Este conceito é 
atribuído a Alexis de Tocqueville 
(1805-1859), célebre magistrado e 
pensador francês. O caminho mais 
equilibrado para compreendermos 
os acontecimentos hist6ricos, os en

tendidos afirmam, é conhecendo e 
estudando a vida das pessoas que 
mais influenciaram o desenvolvi
mento dos acontecimentos. Por isso, 
a biografia bem elaborada e coorde
nada com imparcialidade e analisada 
através das fontes documentais con
fiáveis, reconstitui uma época e tudo 
o que as personagens mais salientes 
daquele cenário contribuíram para o 
progresso ou retrocesso da sociedade 
humana. 

Os estudos biográficos no 
Brasil, aliás tema de suma importân
cia para o nosso pafs, jamais tomaram 
delineamentos científicos e hist6ricos 
com encadeamento. Ocorrem apenas 
trabalhos esparsos, incompletos e 
sem precisão no tempo e no espaço, 
salvo algumas exceções no século 
passado como a antiga obra de 
Augusto Sacramento Blake (1827
1903), o Diccú:mário Bibliographico 
Brasileiro, publicado em 7 volumes 
entre 1883 e 1902. No atual século 
apareceram alguns pequenos e gran
des dicionários e enciclopédias com 
biografias-miniaturas de literáios, 
políticos, militares, artistas, médicos 
e profissões outras, além de tratarem 
de termos gerais de cunho interna
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cional e brasileiro. 
A história da pesquisa científi

ca no Brasil e seus cientistas sempre 
foi relegada a plano medíocre e par
cial. O primeiro trabalho importante 
sobre a história da ciência no Brasil 
foi publicado por uma equipe de pes
quisadores, com certeza livro pio
neiro, As Ciências no Brasil, organi
zado por Fernando de Azevedo e 
editado pelas Edições Melhoramen
tos, em dois volumes (S. Paulo, 
1955), entretanto muito defeituoso e 
parcial no que diz respeito à Amazô
nia, suas instituições científicas e 
seus cientistas' no passado, até a 
época da publicação do livro. 

Mais recentemente foi publi
cada a Hist6ria das Ciências no Bra
sil, coordenado por Mário G. Ferri. 
já falecido, e Shozo Motoyama. É 
obra em três volumes, patrocinada 
pelo Conselho Nacional de Desen
volvimento Científico e Tecnológico 
- CNPq e Editoras Pedagógica e 
Universitária Ltda. (São Paulo, 
197911981), com colaboração da 
Universidade de S. Paulo. Com uma 
versão mais ampla e atualizada sobre 
o desenvolvimento da Ciência no 
Brasil que a anterior, pelo conjunto 
de matérias abordadas, este trabalho, 
no entanto, deixa ficar muita coisa 
por informar e é, às vezes, incom
pleta e discordante. Pouco ou quase 
nada se refere à Ciência e cientistas 
na Amazônia. Sempre o mesmo de
feito e mesma metodologia adotada: 
uma parte do Brasil, desgraçada
mente, não conhece a maior porção 
do País, que. é a Amazônia. Sofrem 
nesse caso principalmente a Zoolo
gia, Botânica, Antropologia, Histó
ria, Medicina, e disciplinas afins. 

No Pará, até quase os dias 
atuais, a hist6ria científica e a bio
grafia de cientistas têm sido uma lás

tima e uma indigência de mem6ria 
pelo passado que mais parece urna 
terra sem história e sem existência, 
apenas mostrando a indiferença e o 
atraso em que o Estado tem vivido. É 
mais uma vergonha que um castigo. 
No século passado e no atual, quase 
nada se escre,veu sobre este impor
tante tema, muito pouco e esse mes
ma fica desejar. 

O Museu Pareense Emílio 
Goeldi, a mais antiga instituição 
científica da Amazônia e uma das 
primeiras no Brasil, tem uma longa 
história de 123 anos e, no entanto, 
até 25 anos atrás, pouco ou nada 
existia escrito sobre ele. Dos cientis
tas que aqui trabalharam ou outros 
que emprestaram sua contribuição de 
alguma forma, nada se conhecia ~ a 
não ser algumas notas discrepantes e 
geralmente incorretas nas datas e na 
especialidade, apenas tratanto de 
Emílio A. Goeldi e Jacques Huber. 

Em 1938 c Diretor Carlos Es
têvão de Oliveira publicou um "Re
sumo Histórico do Museu Paraense 
Emílio Goeldi", inserto na Revista do 
Serviço do Patrimônio Histórico e 
Artfstico Nacional do Rio de Janeiro 
(volume 2, páginas 7 a 19). Este tra
balho tinha sido o melhor então reali
zado' infelizmente incompleto, cheio 
de lacunas e erros, que no [mal não 
informou e nem esclareceu questões 
que ficaram no vácuo. Carlos'Estê
vão, como Diretor do Museu, tinha 
condições para pesquisar mais pro
fundo e redigir melhor, mas não o 
fez. Entretanto, uma contribuição 
mais correta e documentada foi 
apresentada por Hélio F. Camargo, 
antigo pesquisador do Departamento 
de Zoologia de São Paulo, hoje Mu
seu de Zoologia da Universidade 
desse Estado (USP), com o título: 
"Pequena contribuição ao estudo da 
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História do Museu Paraense Eroflio 
Goeldi" (Ciência e Cultura, 1951, 
volume 3, n2 1, páginas 61 a 68). O 
trabalho aborda aspectos da vida de 
Eroflio Goeldi, Godofredo Hagmann, 
Jacques Huber e Eroflia Snethlage. 

Finalmente, o centenário do 
Museu Paraense estava aproximan
do-se em 1966 e até então nada se 
sabia sobre os instantes de sua cria
ção e nem sequer se conhecia o nome 
das pessoas que concorreram para 
esse memorável evento, exceto o de 
Domingos Ferreira Penna. Em vista 
disso, O autor do presente trabalho 
empreendeu no início dos anos 60 
uma paciente pesquisa nos docu
mentos dispersos aqui, ali e acolá em 
arquivos e bibliotecas, que tratassem 
ou informassem qualquer coisa sobre 
o Museu em geral e sobre as pessoas 
que nele trabalharam ou para ele em
prestaram a sua prestimosa colabora
ção. Em 1966 uma SUJIlfÍIÍa, cor
reta e bem intencionada história do 
Museu Paraense Emílio Goeldi já 
estava elaborada e publicada no jor
nal "A Provfncia do Pará". Daí aos 
dias presentes, procuramos sempre 
ampliar o leque da pesquisa histórica 
desta instituição, acrescentando in
formações e esclarecendo períodos 
obscuros e descobrindo dados 
culares com minúcias elucidativas e 
veracidade cristalina. 

No decorrer das pesquisas so
bre o passado do Museu, passamos a 
buscar informes exatos, tanto quanto 
oossÍ'veis, acerca das pessoas envolvi
das no processo de desenvolvimento 
da instituição desde suas origens. Em 

a parcela mais difícil, exaustiva e 
demorada da história do Museu, por
que as pessoas de origem estrangeira 
que nele - trabalharam ou para ele 
contribuíram, tiveram de certa forma 
notas de 6bito à época do faleci. 

mentp em revistas alemãs, inglesas, 
norte-americanas e outras, nem sem
pre 'acessíveis no Pará. Quanto aos 
brasileiros, também existia certa difi
culdade, em vista das informações 
sobre estas pessoas que às vezes não 
eram encontradas, outras apareciam 
apenas em notas do dia do faleci
mento publicadas em jornais de Be
lém no século passado ou no atual. 
Algumas pequenas biografias de 
certas pessoas mais importantes en
contram-se em livros, dicionários, 
enciclopédias ou determinadas re
vistas científicas, culturais e de ca
ráter geral. A maioria dessas biogra
fias são incompletas, discordantes em 
datas e eventos e nem sempre liga
ram o indivíduo ao convívio dG Mu
seu Paraense. 

Nos últimos vinte anos o Dr. 
Ricardo Borges (1886-1975), nasci
do na Bahia, advogado, economista e 
conhecedor dos problemas da Ama
zônia, onde viveu 66 anos no Pará, 
ficou chocado pela deficiência de 
biografias das personagens relevan
tes à história do Estado. Foi induzido 
então a escrever sobre a vida dos 
homens que fIZeram essa hist6ria. 
Um trabalho abnegado o do Dr. Ri· 
cardo Borges, que resultou na publi
cação do livro Vultos Notáveis do 
Pará, editado em 1970 pelo Conse
lho Estadual de Cultura do Pará e re
publicado em segunda e ampliada 
edição em 1986 pelo Centro de Estu
dos Jurídicos do Pará (CEJUP), em 
comemoração do seu centenário. 
Sem dúvida, é o melhor livro de bio
grafias que se publicou nô Pará, não 
tanto pelo número de biografados, 
como pelas informações históricas de 
diversas épocas nelas contidas: En
tretanto, está longe de ser completa. 
Além de conter incorreções, lapsos e 
grandes lacun8§ sobre cientistas, na
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turalistas e pesquisadores em geral, 
sejam paraenses ou estrangeiros, a 
obra de Ricardo Borges não preen
che o vácuo da história tla ciência no 
Pará e nem relembra aqueles sábios 
que aqui lutaram contra a ignorância, 
pois aí se encontram menos de dez 
nomes, a<;sim mesmo com notas su
márias e algumas incorreções de da
tas. 

Por fIm, para não fa7.,emlos 
injustiças, referiremos o esforço rea
lizado pela Universidade Federal do 
Pará (UFPa) em promover o "Sim
pósio sobre a Hist6ria da Ciência e 
da Tecnologia no Pará", nos dias de 
17 a 21 de junho de 1985 no qual 
foram abordadas as instituições, a 
UFPa e temas científIcos por vários 
professores e pesquisadores. O Mu
seu Paraense foi representado pelo 
ex-Diretor, Dr. José Seixas Louren
ço, o qual apresentou um sumário 
hist6rico e as suas linhas de ativida
des até então. Os trabalhos foram 
publicados pela UFPa em 1985, em 
dois volumes, com o título Anais do 
Simpósio sobre a História da Ciência 
e da Tecnolo~ia. As anotações de 
José Seixas Louren~o se encontram 
no segundo volume, nas páginas 447 
a 460. Tanlbém inserimos aqui o re
cente trabalho "Médicos de outrora 
no Pará", do Dr. Cl6vis Meira, médi
co e professor universitário, publica
do em Belém em 1986 com 479 pá
ginas. 

As biografIa~ que apresenta
mos aqui são o resultado de nossas 
pesquisa~ durante os últimos trinta 
anos, algumas foram publicadas em 
jornais, revistas e livros em Belém e 
o restante inédito. Foram elaboradas 
em épocas diversas de modo que ti
veram de passar por rigorosa revisão 
de texto e atualizadas. Este trabalho 
engloba quatorze estudos biográfI

cos, dos quais alguns mereceram uma 
atenção especial e, portanto, contêm 
um aprofundamento de infornlações 
mais minuciosas de acordo com a 
contribuição e a maior representati
vidade que a pessoa em questão teve 
no desenvolvinlento do Museu Pa
raense Ernllio Goe1di, na pesquisa 
científIca ou no aspecto administrti
vo. Esse conceito vale também em 
relação ao Pará e extensivamente ao 
Brasil. 

No conjunto geral, já temos 
uma lista de algumas 70 pessoas, na 
qual se incluem as quatorze agora 
apresentadas, que em nossa opinião 
merecem ser biografadas, em maior 
ou menor amplitude, conforme a sua 
importância e contribuição que de
ram nos termos acima referidos. O 
presente livro faz parte de uma série 
de biografias, que deverão ser publi
cadas em futuro próximo, e desde já 
podemos dizer que o segundo volume 
poderá ser redigido pelo autor. Daí 
para diante, outros pesquisadores, 
habilitados e com a necessária pa
ciência, poderão completar as bio
grafIas e outras que por ventura ve
nham a aparecer no futuro. A nossa 
tarefa tão cheia de difIculdades foi 
iniciada e cumprida, não no todo co
mo sempre desejamos, mas parcial
mente. Resta muito ainda por 
principalmente no que diz respeito à 
hist6ria geral do Museu Paraense e 
para tanto já redigimos hist6ricos so
bre a Zoologia, Geociências, Biblio
teca, Parque Zoo-Botânico e assun
tos correlatos. A pesquisa meteoro
16gica foi resgatada no trabalho '.le 
Osvaldo Cunha e Therezinha Xavier 
Bastos em A Contribuição do Museu 
Paraense Emflio Goeldi à Meteorolo
gia na Amazônia (Publicações Avul
sas do Museu Paraense Emflio Goel
di, n!? 23, 86 páginas, 1973). 
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Com essas contribuições tão 
exatas quanto reais, é nossa esperan
ça que possamos ajudar aos que nada 
sabem sobre o Museu Paraense a co
nhecê-lo melhor, a fim de que em 
dias vindouros ele venha a ser mais 
decisivamente auxiliado, amparado e 
preservado como um santuário ina

lienável e resguardado da inépcia de 
más pessoas, para que o seu futuro 
seja tranqüilo e a ciência que nele se 
pratica reverta em benefício às gera
ções futuras, engrandecendo, assim, 
o Pará, a Amazônia e o Brasil. 

Osvaldo Rodrigues da Cunha 
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Walter Alberto Egler 
(1924-1961) 

Nasceu o Dr. Walter Egler a 
24 de novembro de 1924 no elegante 
bairro de Santa Teresa, no Rio de 
Janeiro. Era o quarto e último fIlho 
da família, e por isso mesmo o mais 
estimado por seus pais. O Sr. Frede
rico Egler, seu pai, alemão de ori
gem, casou-se na França com a se
nhora Izabel Egler, natural desse 
país, emigrando logo depois de 1918 . 
para o Brasil, trazendo em compa
nhia já três fllhos. A família Egler se 
radicou defInitivamente no Rio de 
Janeiro, no citado bairro de Santa 
Teresa. Ali decorreu calma e nor
malmente a vida do pequeno Egler. 
A sua infância foi feliz como a de 
qualquer garoto de sua idade, salien
tando-se apenas pelo seu tempera
mento calmo e introvertido. Não se 
expandia como os outros meninos, 
irmãos e vizinhos, nas brincadeiras 
pr6prias da infância. Tolerava os fol
guedos infantis até certo limite, 
des.cartando-se logo de todos, quan
do pudesse, para dedicar-se mais ao 
estudo. Desde tenra idade nutria 
acalentado pendor para as coisas da 
natureza, encontrando nela aquela 
satisfação pr6pria que lhe incentiva

va mais o gosto de viver. O pai, per
cebendo cedo essa dedicação do fi
lho, ajudava-o e incentivava-o no 
que pudesse, pois previa que algo de 
notável vinha plasmando-se gradati
vamente no cérebro daquele rapazi
nho. 

O Sr. Frederico era um homem 
ativo, dinâmico e desejava que os fi
lhos com ele se parecessem. Para 
tanto procurou, logo, moldar-lhes a 
educação, com salutares hábitos para 
a luta pela vida. O Sr. Frederico, co
mo costumava afirmar, gostava 
imensamente do contato direto com a 
natureza, e programava constante
mente longos passeios e excursões 
pelos morros e serras dos arredores 
do Rio de Janeiro. Levava sempre 
consigo o pequeno Walter, que nes
sas ocasiões exultava de contenta
mento. Costumavam escalar o Cor
covado, o Pão de Açúcar, e outras 
elevações do Rio. Excursionavam 
pelas matas da Tijuca e serra dos Ór
gãos, tendo, então, Walter oportuni
dade de apreciar e sentir, de perto, o 
famoso pico "Dedo de Deus", obra 
escultural da natureza. Tiveram oca
sião, muitas vezes, de visitaT as lindas 
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Talento e Atitude, I. Coleçao Alexandre Rodrigues Ferreira. 

cidades serranas de Petrópolis, Te
resópolis e Nova Friburgo. 

Chegada a idade escolar o pai 
fez o pequeno Walter ingressar no 
Ginásio Cruzeiro, situado próximo à 
praça da Rep~blica. no Rio de Ja
neiro, educandário que tinha a 
orientação de alemães. Aí realizou 
todo o seu curso primário, demons
trando sempre vocação e gosto para 
os livros. Logo a seguir, o Sr. Frede
rico, por motivos particulares, trasla
dou-se para a aprazível cidade de 
Petrópolis, onde fixou. residência, 
estabelecendo-se com uma fábrica 
especializada em artigos de óptica. 
Walter fez os preparatvos para o 
curso de Admissão, com ótimos 
exames, ingressando imediatamente 
no Colégio Ferreira Pinto. Realizou, 
após os três anos do Curso Científi
co, que o habilitaram conveniente
mente para o curso de Agronomia, 
realizado na Escola Nacional de 
Agronomia, no então Distrito Fede
ral. Com sólida formação técnico
científica, diplomou-se em 1948 En
genheiro Agrônomo, concluindo as
sim a primeira etapa de uma brilhante 
carreira científica, que lhe abria am
plos horizontes para o futuro. 

O Dr. Walter Egler demons
trou desde muito jovem predicados 
particulares, que o faziam distinguir 
dos irmãos e mesmo dos colegas. 
Possuía inata habilidade para certas 
coisas que necessitavam conheci
mento, paciência, calma e vontade 
própria. Nos momentos de folga tra
balhava na Fábrica de Óptica de seu 
pai, onde aprendeu com ele e com os 
operários especializados todo "me
tler" próprio na fabricação de lentes 
e material óptico em geral. Neste 
trabalho dedicado que requer conhe
cimento.s técnicos e práticos, sempre 
se distinguia satisfatoriamente, dando 

por isso imensa alegria ao pai. 
Possuía o Dr. Walter Egler um 

gênio calmo, pacato. Sua índole era 
boa e gostava de ajudar a todos, 
principalmente os pobres. Mostrava
se muito reservado nas atitudes, pro
curando resolver as coisas do melhor 
modo possível. Falava pouco, evitan
do reuniões ou agrupamentos de 
pessoas que não fossem de seu cír
culo de atividades. Possuía, enfim, 
um estilo próprio que o caracterizava 
entre os demais, salientando-se pela 
sua a.tividade dinâmica, não daado 
oportunidade ao lazer. Gostava do 
trabalho, não apenas mental, roas 
também do braçal. Parece que apre
ciava a solidão. Gostava de pensar 
primeiramente antes de realizar qual
quer atividade séria. Apesar de tudo 
estava sempre à disposição de quem 
dele precisasse, em qualquer mo
mento. Não tinha jeito para negar o 
que quer que fosse. Era magnânimo e 
liberal. 

O Dr. Walter Egler era de 
grande estatura, cerca de 1 metro e 
95, forte, vigoroso e resistente. Sua 
altura impunha respeito aos circuns
tantes, embora dela nunca se tivesse 
aproveitado para agredir quem quer 
que fosse. Tinha um caráter todo es
pecial. Não apreciava festas nem fol
guedos, mesmo quando jovem. Pre
feria estar só, isolado, com .seus li
vros e suas plantas. Gostava imensa
mente de realizar viagens para pes
quisas, mantendo o mais possível um 
contato íntimo com a natureza. 

Quando ainda estudava na Es
cola de Agronomia, freqüentava 
constantemente as seções de pesqisas 
-lo Jardim Botânico e do Museu Na
cional do Rio, onde colhia dados e se 
entrosava mais com os métodos de 
estudo da Botânica, aperfeiçoando 
assim os seus conhecimentos sobre 
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essa ciência. Tinha predileção pelas 
Ciências Naturais, salientando-se 
desde logo o seu pendor especial pela 
ciência das plantas,. a ciência de 
Linneu. Quando já adulto e fonnado, 
a Botânica ocupou sempre a maior 
parte de seus últimos tempos de vida. 

Além da vocação pelos estudos 
fitol6gcos, o Dr. Walter, ainda jo
vem, mostrou grande interesse pela 
geografia do Brasil, abordando vá
rios assuntos dessa especialidade, 
notadamente os relacionados com a 
vida agrária do país. Antes de se di
'fIlomar em agronomia, foi, em 1947, 
admitido como Ge6grafo-auxiliar, 
estagiário no antigo Conselho Nacio
nal de Geografia. Nesse departa
mento especializado, teve Egler mais 

. contato com as pesquisas e os pro
blemas de geografia do Brasil. Na
quele mesmo ano, foi posto à dispo
sição da Comissão de estudos para 
localização da Nova Capital do país. 
Como Walter Egler tinha gosto por 
viagens e excursões com objetivo de 
estudos, já em 1947 realizou duas 
delas, sendo uma à Chapada Dia
man~a, parte Central de Minas 
Gerais, e a outra ao Planalto Central 
do Brasil, abrangendo parte de Minas 
Gerais, percorrendo o centro-oeste 
do Estado. Em 1948 percorreu a zo
na vinícola do Rio Grande do Sul.e 
parte da Campanha. Daí em diante o 
Dr. Walter não parou mais de viajar e 
excursionar, sempre estudando 0$

problemas geográficos e botânicos 
do Brasil. 

Em 1951 foi designado para 
exercer a chefia da Seçã$ Regional 
Sul, demorando-se nesta função 
pouco mais de um ano, pois em 1952 
foi nomeado para o cargo de Natura
lista-auxiliar interino, lotado no 
Museu Nacional. Nessa vetusta ins

tituição científica, o Df. Egler ~a
balhou na Divisão de Botânica, du
rante um ano, quando iniciou um en
trosamento mais direto com esta 
Ciência. A pennanência no Museu 
Nacional decidiu de vez o caminho 
que haveria de trilhar até os seus úl
timos dias. Ainda em 1952, foi no
meado para o cargo efetivo, através 
de' concurso, para exercer a função 
de . Naturalista do Quadro Perma
nente do Ministério da Agricultura, 
lotado no Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro. Nessa instituição, a mais an
tiga do Brasil, deveria fixar a sua 
carreira como botânico, Uma vez que 
atingia o ponto culminante de sua 
vocação. Contudo, assim não aconte
ceu. O Sr. Egler ainda dispunha de 
nove anos, para produzir muito mais 
do que até então havia feito. Fatos 
importantes haveriam ainda de se 
processar neste espaço de tempo. .' 

Muitas excursões e viagens 
foram realizadas a partir de 1948, em 
busca de observações, dados e mate
rial necessário para as pesquisas que 
mais interesse lhe despertavam. Em 
1948 percorreu o Vale do Rio São 
Francisco, através do sertão de Per
nambuco, Bahia e parte de Alagoas. 
Em 1949 fez estudos nos Campos 
Gerais do Paraná, parte central de 
Santa Catarina e região serrana do 
Rio Grande do Sul. Nesse mesmo 
ano viajou pelo interior do Estado do 
Rio de Janeiro, zona serrana colonial 
do Espírito Santo e norte do Rio Do
ce. 

Viajou, em 1950, pelo noroeste 
do Rio Grande do Sul, extremo
oeste de Santa Catarina, Paraná e 
Alta Sorocabana do Estado de São 
Paulo. Percorreu a Serra do Mar e 
vale do médio rio Parafua, em 1952. 
Nesse mesmo ano viajou através do 
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sertão da Bahia, Recôncavo, região 
Cacaueira e zona Litigiosa entre Mi~ 
nas Gerais e Espírito Santo. Ainda 
em 1952, excursionou à serra do Ci
pó e à Lagoa Santa, em Minas Ge
rais. 

Dedicando-se exclusivamente 
à Botânica realizou, em 1953, uma 
excursão com coleta de plantas, para 
estudos, na região de Corumbá e 
pantanal de Mato Grosso. Em 1954 
coletou material botânico na serra de 
Itatiaia, no Estado do Rio. Nesse ano 
também viajou, colhendo plantas 
para estudos, ao Estado de Pernam
buco, percorrendo o litoral sul e o 
sertão do rio São Francisco, área de 
Paulo Afonso. Voltou a esse Estado 
em 1955, percorrendo ainda a Paraf
ba, cruzando-os de leste a oeste. Fi
nalmente ainda nesse mesmo ano, ex
cutsionou novamente pelo Estado da 
Bahia, percorrendo a zona cacaueira, 
Recôncavo, e todo o sertão influen
ciado pela cachoeira de Paulo Afon
so. Àí o Dr. Walter Egler encerrou 
com chave de ouro a primeira etapa 
da sua vida. Casou-se em 1949 com 
Eugênia Gonçalves Egler, distinta 
senhora que soube resignadamente 
compreender o marido em todas as 
horas de trabalho, angústia e alegria, 
pois conhecia bem a profissão por ele 
abraçada. D. Eugênia, ainda nova, fi
zera carreira como geógrafa do 
Conselho Nacional de Geografia. 

Desse casamento, nasceram 
quatro filhos, dos quais três rapazes. 
Na ocasião do falecimento do pai, em 
1961, o mais velho tinha 10 anos de 
idade e a menina 3. A filha, Sfivia 
Gonçalves Egler, nasceu em Belém, 
Pará, no dia 17 de janeiro de 1958. 
Após a morte do pai, a famfiia retor
nou ao Rio de Janeiro, em fins de 
1961. Sfivia formou-se em Biologia, 
modalidade Ecologia, pelo Instituto 

de Biologia da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, em 1979. Em 
1981 fez o mestrado em Ecologia 
pela Universidade Estadual de Cam
pinas. Bolsista de iniciação científica 
para estudo de mamíferos no Museu 
Nacional do Rio, depois no INP A de 
Manaus, estagiou algum tempo no 
Departamento de Zoologia do Museu 
Goeldi, efetuando estudos sobre 
Primatas, com Bolsa Especial do 
CNPq. Embora não tenha tido in
fluência científica direta do pai, Sfi
via está decidida a trilhar o 
caminho interrompido por ele, para 
dedicar-se à pesquisa na Amazônia. 

No ano de 1955 o Dr. Egler 
foi posto à disposição do Conselho 
Nacional de Pesquisas (CNPq), para 
dirigir o Museu Paraense Emilio 
Goeldi, o qual, em 6 de abril havia 
passado para a esfera federal, através 
de um convênio entre o governo do 
Pará e aquela entidade governamen
tal. Egler assumiu a dire.ção no dia 19 
de setembro daquele ano, substituin
do então o Dr. José Cândido de Melo 
Carvalho, segundo Diretor nessa 
nova fase. Egler logo inteirou-se dos 
fatos e problemas urgentes que afli
giam a instituição, sob todos os ás
pectos. Tal distinção, pode-se dizer, 
foi a sua maior satisfação, pois o co
locaria em contato direto com a 
Amazônia, sentindo-a mais de perto 
e entrosando-se perfeitamente com a 
vida da região. 

Na direção do Museu, o Dr. 
Walter Egler, desde o início, tentou 
soerguer a instituição para colocá-la 
no lugar que outrora ocupara. Dedi
cou-se com apego à obra de recupe
ração do Museu, trabalhando e es
forçando-se para que tudo se reali
zasse a contento. Aparelhou as divi
sões científicas, na medida das ne
cessidades, de acordo com o pessoal 
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técnico que nelas desempenhava suas 
funções. Esforçou-se pela vinda de 
técnicos ao Museu, que era um dos 
grandes problemas com que se de
frontava a instituição. Programou e 
auxiliou viagens de estudos e excur
sões, a serem realizadas pelos pes
quisadores do Museu, por várias re
giões da Amazônia. A valiosa Bi
blioteca do Museu também passou 
por reforma total, com modernas 
estantes e outros melhoramentos 
úteis. O mesmo sucedeu em 1956, 
com o antigo Pavilhão Central de 
Exposições (hoje denominado Do
mingos Ferreira Penna), que foi radi
calmente recuperado, com a reforma 
das suas salas de exposições, todas 
modernizadas, de acordo com a téc
nica adequada à museologia. A re
forma nesse pavilhão continuou, 
constantemente, procurando-se me
lhorar a aparência e disposição das 
vitrinas e dos objetos que ficariam 
expostos. O Diretor procurou manter 
em constante recuperação, sempre de 
acordo com as possibilidad~s orça
mentárias, prédios, gaiolas e outros 
ornamentos do Parque Zoo-Botâni
co. 

O Dr. Walter Egler era cien
tista, e com esse propósito viveu e 
morreu para a ciência. Não era um 
administrador, como o exi,.ge o Mu
seu Paraense Emílio Goeldi, com 
grandes problemas a resolver. Por 
isso, se percebiam em sua gerência 
certas falhas, embora tivesse dado o 
máximo de seus esforços para bem 
desempenhar tão árdua missão. Os 
funcionários do Museu, em geral, 
consideravam-no uma boa pe'ssoa, 
estando sempre à disposição dos 
mesmos para os ajudar na medida do 
possível. Não era exigente, nem 
perseguiu quem quer que fosse. Em 
compensação não gostava de muita 

conversa, evitando-a mesmo, pro
curando não entrar em considerações 
desnecessárias. A pesar de Diretor de 
uma instituição, dispensava protoco
los e etiquetas supérfluas, atendendo 
em qualquer lugar e em qualquer 
momento, toda e qualquet pessoa, 
fossem funcionários ou estranhos. 

Durante seis anos dirigiu o 
Museu, mostrando sempre dedicação 
ao trabalho e ao estudo. Teve mo
mentos de sérias atribulações e difi
cu.1dades, porém enfrentou-as com 
abnegação, fazendo o possível para 
transpô-las. Nem sempre foi bem su
cedido, situação que o deixava bas
tante acabrunhado e triste. Resul
tantes disso, vários problemas que
daram-se irresolvíveis, desencora
jando-o muito. O Dr. Walter Egler, 
envolvido nessa teia difícil da admi
nistração, muito sofria, assim nos 
parecia. Amargurado, quedava-se 
pensativo quando se retirava para sua 
casa. Acumulava duas funções si-:' 
multâneas, a de Diretor e a de chefe 
da Divisão de Botânica. Durante o 
dia passava assoberbado com os pro
blemas administrativos, examinando 
o Parque Zoológico, as divisões téc
nicas, além da burocracia na direto
ria. À noite, enclausurava-se no seu 
gabinete de pesquisas na Divisão de 
Botânica, ocasião em que encontrava 
momentos para estudar com satisfa
ção os assuntos de sua especialidade. 
Não havia tempo a perder, pois este 
era demasiadamente escasso e efê
mero. A administração do Museu 
consumia bastante as energias do Dr. 
Egler. Ele chegou a essa instituição 
com a fisionomia de um moço,jovial, 
de aspecto geral conservado. Mais 
tarde percebia-se perfeitamente que 
havia envelhecido bastante, tanto que 
seus cabelos embranqueceram. 

Nessa nova fáse de sua car
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reira científica, encontrou momentos 
para se por mais em contato com a 
natureza, estudá-Ia mais devidamen
te, enfronhando-se melhor no ele
mento norístico, observando as 
plantas que tanto enchiam a sua vida 
de satisfação. Programou, de início, 
várias excursões, principalmente no 
Estado do Pará e no antigo Território 
do Amapá. Sem perda de tempo, 
realizou, em 1956, uma excursão ã 
região do Salgado, parte litorânea do 
leste do Pará. Em 1957, percorreu os 
campos do Ariramba e rio Trombe
tas, coletando material botânico. 
Durante o ano de 1958, realizou ex
cursões pela estrada Belém-Brasília, 
então em fase de construção, em re
conhecimento e observação para fu
turos estudos; perlustrou também 
a região limítrofe entre a floresta 
amazônica (hiléia) e as formações de 
transição (cerrado) do Maranhão, em 
companhia do prof. André Aubre
ville; excursionou ainda através os 
campos da Vigia, litoral leste do Pa
rá. Em 1959, realizou três excursões, 
sendo uma ao rio Cururu, alto Tapa
jós, para exploração botânica e le
vantamento de dados sobre os cam
pos; estudou novamente os campos 
da Vigia, e visitou outra vez a estra
da Belém-Brasília. Com maior in
tensidade programou excursões du
rante o ano de 1960, realizando seis 
viagens, assim relacionadas: uma ao 
rio Cururu, alto Tapajós; outra ã es
trada Belém-Brasflia; depois per
correu a região de Marudá, no muni
cípio de Marapanim, realizando re
conhecimentos preliminares dos 
campos de Bacuriteua (leste do Esta
do); coletou material botânico pelas 
cidades de Marituba, Castanhal (zona 
Bragantina) e São Miguel do Guamá; 
por último atravessou e estudou o la
go Arari, na ilha de Marajó, em com

panhia do Dr. H.D. Schwassamnn e 
do Dr. Hiko-Ichi Oka, para exami
narem o arroz nativo da região. Fi
nalmente, durante o ano de 1961, 
realizou quatro grandes excursões, 
cada vez demonstrando maior ativi
dade tanto nas explorações do meio 
ambiente e coleta de plantas, como 
em seu gabinete de pesquisas no 
Museu. Assim é que, logo nos pri
meiros dias do ano, voltou ao lago 
Arari, em Marajó, para coletar ma
teria1limnológico e plantas àquáticas; 
após, viajou ao antigo Território do 
Amapá visitando o Porto de Santana 
e Serra do Navio, em companhia dos 
profs. André Aubreville, Jean Hoock 
e de William Rodrigues. Coletaram e 
estudaram bastante material botâni
co; depois, em companhia dos mes
mos pesquisadores, visitou de novo 
os campos da Vigia. Finalmente, em 
20 de julho seguiu viagem para o Ja
ri, em companhia do Dr. Irwing 
Howard, para dar cumprimento a um 
grande plano de exploração da nora 
com a colaboração do New York 
Botanical Garden, o Museu de His
tória Natural de Paris, o antigo Ins
tituto Agronômico do Norte (hoje 
EMBRAPA) e o Museu Emflio 
Goeldi. Esse plano de trabalho con
sistia no levantamento completo da 
capa t10rística de toda a região do 
Pará, ao norte do rio Amazonas. Essa 
viagem se compunha de cerca de 12 
homens, chefiados pelo Dr. Walter 
Egler e pelo Dr. Irwing Howard, 
completamente equipados com ma
terial para estudos e com produtos 
alimentícios para uma duração de 
três meses de trabalho. Já haviam su
bido mais de 30 corredeiras, saltos e 
cachoeiras do rio Jari, com grandes 
sacrifícios e muito esforço, imbuídos 
de grande alegria e emoção pelo tra~ 
balho que desenvolvianl para a ciên
cia. No dia 28 de agosto, depararam 
com as perigosas e imponentes ca
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choeiras denominadas "Macacuara", 
compostas de várias altas, quedas si
tuadas em estreitas gargantas. Trans
puseram-nas através do solo elevado 
lateralmente, e foram iniciar a via
gem rio acima das cachoeiras, em 
duas grandes canoas, providas de 
motores de popa, no momento pre
ciso, o motor da canoa do Dr. Egler 
parou de vez, deixando a embarcação 
em perigo, desgovernada e sendo 
violentamente arrastada pela cor
renteza, cachoeira abaixo, de uma 
altura de cerca de 20 metros. Tudo 
fizeram, tanto o diretor do Museu 
como os homens que ali se cncontra
vam, sendo, infelizmente, baldados 
os esforços. Dentro da canoa se des
pencou o Dr. Walter Egler e mais 
dois homens, perecendo aquele por 
infelicidade, tragicamente, conse

os outros safar-se com vida, 
embora bastante batidos. O cadáver 
do indítoso cientista surgiu boiando 
na água dois dias ap6s, na margem do 
rio, 5 quilômetros abaixo das ca
choeiras fatídicas. que foi en
contrado, naquela natureza agreste e 
bravia, enterraram-no, comovida

'mente, o Dr. lrwing Howard e o 
restante dos companheiros. Uma tos
ca cmz de madeira marcou o local 
onde repousa, até hoje, os restos 
mortais do cientista que morreu por 
bem querer a Amazônia. Foi rápida a 
sua carreira científica, curta a sua vi
da, deixando grandemente abalada a 
família e tristes os funcionários do 
Museu e os amigos. 

Faremos agora um comentário 
acerca das atividades científicas do 
Dr. Walter Egler. Consideraremos as 
suas atividades científicas dividi
das em duas fases distintas, assim 
discriminadas: primeira fase, a par
tir de 1947 até 1952, caracterizou-se 
distintamente como ge6grafo do en

tão Conselho Nacional de GeografIa, 
tendo a oportunidade de mostrar o 
gosto por essa ciência e demonstrar o 
seu saber no desempenho de tão im
portante função. De 1948 a 1950 foi 
discípulo e assistente do grande ge6
grafo alemão Leo Waibel, então co
nhecido mundialmente pelos seus 
trabalhos. Leo Waibcl é um nome 
que merece menção toda especial, 
pois traçou novos rumos e novas in
terpretações no campo moderno da 
Geografia. Esteve no Brasil de 1946 
a 1950, realizando cursos e impor
tantes pesquisas, juntamente com 
outros ge6grafos e alguns de seus 
assistentes, entre os quais o Dr. 

Foram encarregados de reali
zar estudos para localização da nova 
capital, em 1947 e 1948. 

Como geógrafo, o Dr. 
sentiu perfeitamente a missão que ti
nha a realizar, para bem desempe
nhar sua função. Os trabalhos publi
cados sobre essa matéria, atestam 
perfeitamente essa afirmação. Em 
seus trabalhos nota-se muito bem 
a sua opinião e os métodos que em
pregou em suas pesquisas, com in
fluência profunda recebida do mestre 
Leo Waibel. 

Os ensinanlentos deste refle
tiram magnificamente na obra geo
gráfIca do Dr. Walter Egler. Nesse 
sentido os seus trabalhos versam 
principalmente sobre a geografIa 
agrária regional e a colonização. Ci
taremos alguns de seus trabalhos ex
c)usivamente sobre assuntos geográ
fIcos: 
1949. A colonização ao Norte da 

Argentina e Sudoeste do 
Paraguai. Ból. 
7(81):931-941. 

1950. Aspectos gerais da cultura do 
cacau nos municípios de 
Ilhéus e Itabuna. Relat6

156 



Talento e Atitude, I. Coleção Ale:xandre Rodrigues Ferreira. 

rio Inédito. Conselho Na
cional de Geografia. 

1951. A zona pioneira ao norte do 
Rio Doce. Rev. Bras. 
Geogr. 12 (2):223; 1961, 
BoI. Geogr, 19(165):772
782. 

1951. Contribuição ao estudo da Ca
atinga pernambucana. Rev. 
Bras. Geogr., 13(4):577
590. 

1951. A 	 orientação geográfica na 
colonização oficial no 
Estado da Bahia. Boi. 
Geogr., 9(97):60-62. 

1952. Aspectos gerais da cultura do 
fumo na região do Recôn
cavo Baiano. BoI. Geogr., 
10(3):679-688. 

1953. Aspectos geográficos da cul
tura do cacau na Bahia. 
Boi. Carioca Geogr., 6(1
2):25-32. 

1955. O uso da terra na Bacia do 
Paraná-Uruguai. Comis
são Interestadual da Bacia 
Paraná-Uruguai. São Paulo. 
v.l. p. 274-285, il. 

1957. O Agreste e os Brejos. BoI. 
Geogr., 15(138):294-306. 

1957. O Sertão da Paraíba. BoI. 
Geogr., 15(149):598-602. 

Além destes trabalhos origi
nais, realizou ainda traduções de tra
balhos de pesquisadores alemães, 
principalmente de Leo Waibel, que se 
relacionam com a geografia do Bra
sil. 

A segunda fase, iniciada em 
1952 indo até a data do trágico desa
parecimento do DI. Egler, foi exclu
sivanlCnte dedicada à Botânica sob 
vários aspectos, como o ecológico, 
sistemático, fitofísionômico, fitogeo
gráfico, etc. Como já explanamos a 

Botânica era realnlCnte a ciência que 
o absorvia inteiramente e na qual se 
achava bastante à vontade para reali
zar pesquisas mais profundas. Natu
ralnlCnte, sua formação com respeito 
a esta matéria foi adquirida no curso 
de Agronomia, e pela vocação que a 
ela dedicava pôde facilmente apro
fundar-se e especializar-se princi
palmente quando foi nomeado natu
ralista-auxiliarno Museu Nacional, 
função que lhe definiu o canúnho 
a seguir dentro das Ciências Natu
rais. Logo depois, através de bri
lhante concurso, foi exercer o cargo 
de naturalista do quadro permanente 
no Jardim Botânico. Nesta institui
ção dedicou-se exclusivamente à 
Botânica com carinho e pertinácia, 
ao mesmo tempo que excursionava 
para estudar a flora em seu habitat. 

Quando foi transferido para o 
Museu Emilio Goeldi, sua atividade 
recrudesceu em torno da Botânica, 
embora a função administrativa lhe 
tivesse roubado o tempo de que ne
cessitava. Mesmo assim, pôde reali
zar algo que o deixará inesquecível 
nos anais do Museu. A então Divisão 
de Botânica recebeu dele um carinho 
todo especial, organizando, com seus 
auxiliares e assistentes, um herbário 
modelo no Brasil. As coleções de 
plantas perfeitamente conservadas e 
classificadas eram então guardadas 
erp prateleiras adequadas, em salão 
com ar refrigerado para evitar a ruí
na dos espécimes (exsicatas) pelo 
mofo e pelos insetos daninhos. Fi
chários completavam o conjunto bem 
organizado desta ativa Divisão cien
tífica. 

O Dr. Walter Egler possuía 
cultura geral, com sólida formação 
científica, que o faziam apto para o 
trabalho cuidadoso da ciência. Seu' 
conhecimento de idiomas era ex
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traordinário, pois sabia falar e escre
ver o alemão, o inglês, o francês, o 
espanhol e o português. O Dr. Egler 
trabalhou e viveu sem alarde, sem 
orgulho e sem fantasia. Viveu a sua 
vida em um gabinete de pesquisas ou 
no convívio com a natureza gran
diosa. 

O seu principal auxiliar cientí
fico e continuador de sua obra, corno 
o próprio Walter Egler já era o digno 
continuador de J. Huber (morto em 
1914) e Adolpho Ducke (morto em 
1957), tomara-se o Dr. Paulo Be
zerra Cavalcante, que sem medir es
forços transformou o velho Herbário 
do Museu Emílio Goeldi, durante sua 
chefia de 25 anos, que em 1961 
possuía cerca de 20.000 exsicatas, al
cançou depois mais de 100.000. 
Atualmente aí estão conservadas cer
ca de 130.000 anl0stras de plantas 
secas. 
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Para. Emaio Goeldi, (112): 
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trabalhos. Boi. Mus. Pa
ra. Emflio Goeldi, nova 
sér. Bot., 18: 5-129 (este 
trabalho foi concluído 
após a morte, pelo pes. 
quisador Paulo Caval
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